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Recentes Empreendimentos
Federais



BR-101/NE
• 1.000 km de placas de concreto

• Placas de 22 cm

• 4 a 5 m de comprimento

• Acostamento em pavimento 
flexível

• Idades operacionais de até 12 
anos 

• Atualização DNIT ES 049



BR-101/NE



BR-101 Nordeste

Classe ICP Classificação %
85 < ICP ≤ 100 Estágio 1 23,0%
70 < ICP ≤ 85 Estágio 2 11,1%
55 < ICP ≤ 70 Estágio 3 59,6%
40 < ICP ≤ 55 Estágio 4 5,7%
25 < ICP ≤ 40 Estágio 5 0,4%
10 < ICP ≤ 25 Estágio 6 0,2%
0 < ICP ≤ 10 Estágio 7 0,1%
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Fonte:  DNIT

BR-101/NE



BR-163/364/MT



BR-222/CE



BR-381/MG



BR-381/MG



BR-101/SE



BR-101/BA



BR-285/SC



BR-285/SC



BR-408/PE



BR-408/PE

✓ Execução de cepilhamento na pista existente para reduzir IRI,
compatibilizando com a pista nova



BR-408/PE



Aprendizados



Aspectos de projeto e obra

Processo executivo

torna-se primordial, 

considerando o risco

pela correção com 

cepilhamento

IRREGULARIDADE

LONGITUDINAL Permitir que a 

pavimentadora

trabalhe sem parar.

CONTINUIDADE

Garantir correto

posicionamento das 

barras transferência

POSICIONAMENTO

BARRAS

Garantir boa 

Plataforma de apoio

da pavimentadora

PLATAFORMA DA 

PAVIMENTADORA

Evitar projetos sem

acostamento rígido, 

reduzindo riscos de 

infiltração

DRENAGEM



Futuros
empreendimentos



BR-135/MA



BR-135/MA

Whitetopping

Pavimento

novo



BR-135/MA



BR-158/MS



BR-158/MS

27 km – N = 9.107 – 10 anos

R$ 165 mi, sendo 24% aquisição 
ligantes asfálticos

RDCi - Executor propondo mudança 
para pavimento rígido



BR-163/SC



BR-163/SC

23 cm

R$ 210 mi, sendo 40% restauração do 
pavimento

RDCi – Anteprojeto já previa 
restauração com whitetopping



BR-230/PB



BR-230/PB

RDCi – Anteprojeto com pavimento flexível e base BGTC – 40 km

R$ 514 mi referenciais, sendo 33% pavimento e 12% aquisição ligantes  
asfálticos 

R$ 307 mi contratado



Estudo da junta longitudinal 
– Faixa Segurança



Motivação

DNIT Headquarters, Brasilia

December 6, 2013

DESIGN AND CONSTRUCTION ASPECTS 

OF PCC PAVEM ENTS – BR 101

Shiraz Tayabji

Applied Research Associates, Inc.

Elkridge, Maryland, USA

Site Visits Overview 

– Shoulder Joint
► Inside shoulder cut not necessary (at security 

shoulder)

§ Then, shoulder joint tie-bars not needed either

§ Checked that crack has not developed under shoulder joint 
cut – verify with coring

§ Also, dowels not necessary in security shoulder

Fonte: Arquivo pessoal



Observações preliminares

Fonte:  BR-101/NE - Arquivo pessoal



Realização de sondagens em 8 empreendimentos – 215 amostras

BR-101/AL; 58

BR-101/PE; 38

BR-101/SE; 31

BR-101/PB; 28

BR-163/PR; 19

BR-381/MG; 18

BR-101/RN; 17
BR-408/PE; 6



Realização de sondagens em 8 empreendimentos – 215 amostras



Realização de sondagens em 8 empreendimentos – 215 amostras
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Indução Não indução

Próximos passos

• Finalização do Relatório 
Técnico do IPR

• Acompanhamento 
segmentos experimentais

• Propostas em novos 
projetos  



Qual o tamanho da nossa
demanda por novas

rodovias?



Rodovias existentes

Volume Médio Diário (VMD) x Extensão (km) – Ano 2015
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21% elegíveis a ampliação 
capacidade

Extensão Total = 50.566 km 

Extensão Total = 50.566 km 

Volume Médio Diário (VMD) x Extensão (km) – Ano 2045
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Nível de Serviço x Extensão (km) – Ano 2045

A B C D E F

50% elegíveis a ampliação 
capacidade

Extensão Total = 50.566 km 

Extensão Total = 50.566 km 

Fonte: BNDES – FEP Rodovias



Atual cenário no âmbito federal

98%

2%
Asfáltico

Concreto

Fonte: DNIT/DPP
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Atual cenário no âmbito federal

98%

2%
Asfáltico

Concreto

Fonte: DNIT/DPP

36.000 km EVTEAs

•10.000 km implantações

• 2.500 km de contornos

• 7.000 km adequações

• 1.600 km duplicações



Questões econômicas



Análise comparativa 2004 – BR-101/NE
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COMP. PAV. RÍGIDO X PAV.FLEXIVEL e INVERTIDO C/ CBUQ-POLIMERO

Pav. Rigido Pav. Flex e Invert
Dados de 2004
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Custo Médio Gerencial - DNIT

Relevo:
80% Plano

20% Ondulado

Classe da via:
I-B

Solução-tipo:
A - G

Extensão:
40 km

Duração:
18 meses

Região:
Norte

Preços em milhares de reais (ref. janeiro/2019)



Questões ambientais



Qual o foco a ser seguido?

Fase de uso da rodovia
Construção e 
Manutenção

Energia consumida/gasta/emissão CO2

Tráfego carro Tráfego caminhão



Obrigado!


